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t empo 
for possível 
defender . 

cumprir mais Tropas que 
nos pondo em Estado de nos 
somente as suas invazoens, e 

atendendo por aquela par te donde nos acometeram. Deos 
Guarde a V. Ex. a muitos annos. Rio de Janei ro 22 de Ju lho 
de 1765. 111.'"0 e Ex.mo Snr ' Conde de Cunha. D Luiz Anto-
nio de Souza. 

111."10 e Ex.m 0 Snr ' Depois de ter dado conta a V. Ex. a 

do rezultado da Conferencia que tive com o Conde de Cunha 
Vice Rey, sobre as devastações e uzurpações do Rio g rande 
de São Pedro, e seus destr ictos feitas pello General Espa-
nhol, tornando ser iamente a reflet ir sobre os pa rag ra fos 
3.°, 4.°, 5.° e 6.° da Car ta que V. Ex. a me dirigio na data de 
26 de Janei ro deste prezente anno, vejo que V. Ex. a ponde-
rando que os nossos inimigos animados da facilidade com 
que sem a menor rezistencia se f izerão Senhores das For-
tallezas, e da do Rio grande de São Pedro, e de São Miguel, 
e mais terr i tor io que corre daquella banda em the Viamão, 
não só poderão in tentar pello meyo delias in t roduzir -se 
mais na Capitania de São Paulo, a tacando Rio Pardo , e 
Viamão. Que vendo-se este Cazo inminente, procure por 
liuma par te in t re ter os inimigos, emquanto me perparo, e 
pela outra recorra ao Governador das Minas Diogo Lobo 
da Silva, para que bayxe a socor re r -me; e podendo elle fa-
zello com vinte, ou t r in ta mil negros não somente podere-
mos oprimir os inimigos, mas recoperar todo o- te r r i tor io 
que elles nos tem uzurpado the a margem setentr ional do 
Rio da prata , em cujo cazo devo seguir a sua destruição 
a the os obrigar a evacuar as sobre ditas For ta lezas e deixar 
dezembaraçado todo o País, sem admet i r replica, nem dar 
quartel em quanto ouver inimigos com as a rmas na mão. 

Is to o que V. Ex. a me manda, porem esta matér ia invol-
"ve o ponto esensial e dificultozo de acender a guer ra nes tes 
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Paizcs, donde imediatamente passará logo a todo o Reyno, 
de que Eu me não a t revo a ser responsável, sem novas, e 
mais pozitivas ordòs de V. Ex. a sobre este pon to : Sendo 
mui to dificil de tomar sobre o meu arbí t r io a decizão de 
maté r ia tão concideravel e de tanto pezo: principalmente, 
es tando as forças deste Es tado no tempo prezente muito 
deziguaes. em numero, e em qualidade as de nossos inimi-
g o s ; e pedindo o melhoramento delias, não só fellecidade, 
mas indespensavel circuito de tempo. Mas dado o Cazo, 
em que as negociações que ac tualmente pendem entre essa 
Corte, e a de Madrid se ponhão em demora que não tenhão 
o devido efei to as Ordès que de lá emanarem para sercm-
nos res te tuhidos os terr i tor ios que nos pertencem 
cuidados dos nossos inimigos em apromptar todas as suas 
forças antes de es ta r imminente o golpe, veriiicando-se 110 
mesmo V. Ex.3 signalar para o rompi-
mento ainda assim muito dificultozo o 
rezolver-me sobre este ponto sem novas ordens de V. Ex . a 

reconhecendo evidentemente es ta rem as nossas forças 
p romptas para sermos os primeiros a romper antes de ser-
mos atacados. 1 

E sem embargo, de que eu reconheço que havendo de 
se abr i r a guer ra , será muito mais favoravel o principiala 
quanto possa ser possível, antes que os inimigos consolidem 
mais as suas comquistas, e lhes ganhem mayor amor e pa ra 
se pra t icarem as surprezas de que a guer ra deve cons tar , 
e t e rem mais seguro efeito, devião ser executadas de im-
provizo, e na ocazião de mayor descuido, prevenindo innopi-
nadamente os inimigos, hera precizo que aqui se achasem 
mayores socorros, e out ros meyos que não há, para se poder 
esperar desta acção hum bom e f fe i to : e aSim eu me não re-
zolvo a fazelo, nem o farei em quanto V. Ex. a me não so-
correr com mayores fo rças ; ou me não mandar pozit iva-
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